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Fatos na Mira
Hospital do 
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no Brasil 
aumentou 90%
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ambiental

Política, Renan Calheiros elogia decisão do TSE; Leonardo Dias defende ex-presidente: “seremos maiores”

Condenação de Jair Bolsonaro 
ressoa entre lideranças de AL

Economia

AL aumenta o
estoque de 
empregos, 
conforme Caged
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JHC vistoria obras que estão 
sendo feitas na capital
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Novos preços

Petrobras 
reduz preços 
da gasolina 
em 5,3% 
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Após quatro sessões, ministros do Tribunal Superior Eleitoral decidem que o ex-presidente não pode se candidatar pelos próximos 8 anos Páginas 5 e 6
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É precípuo aduzir que a Família é base da 
sociedade que merece proteção especial 

do Estado; também é relevante informar 
que há o entendimento acerca de entidade 
familiar como a comunidade formada por 
quaisquer dos pais e seus descendentes, 
segundo a Constituição Federal. Não sendo 
possível desconsiderar a incidência do Prin-
cípio da Afetividade, no ambiente familiar, 
permitindo a realização de cada membro 
da família de forma individual e coletiva, 
por isso havendo os laços afetivos como 
elementos para a formação do indivíduo em 
consonância com o Princípio da Dignidade 
da Pessoa Humana.
Frisa-se que o Estado assegurará a assis-
tência à família na pessoa de cada um dos 
que a integram, criando mecanismos para 
coibir a violência em suas relações. Ao passo 
que é dever da família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança e ao adolescente, 
com absoluta prioridade, o direito à vida e 
à convivência familiar; além de colocá-los a 
salvo de toda forma de violência, crueldade 
e opressão, consoante previsão na Lei Maior. 
Contudo, a alienação parental que é consi-
derada como a prática de ato com interfe-
rência na formação psicológica da criança 
ou do adolescente promovida ou induzida 
por um dos genitores, pelos avós ou pelos 
que tenham a criança ou adolescente sob a 
sua autoridade, guarda ou vigilância, para 
que repudie genitor ou que cause prejuízo 
ao estabelecimento ou à manutenção de 

vínculos com este fere direito fundamental 
da criança e do adolescente ao convívio 
familiar saudável, conforme a Lei de Aliena-
ção Parental.
Agora, é necessário apontar que os genitores 
e avós que tenham a criança ou adolescente 
sob a sua autoridade, guarda ou vigilância 
cometem ato de alienação parental quando 
omitem deliberadamente ao outro genitor 
informações pessoais relevantes sobre a 
criança ou adolescente, inclusive escolares, 
médicas e alterações de endereço, visando 
a fragilização do elo afetivo da criança 
e do adolescente com o outro genitor. 
Essa conduta ardilosa de omissão de tais 
informações consiste, ainda, em abuso 
moral contra a criança ou o adolescente e 
o descumprimento dos deveres inerentes 
à autoridade parental ou decorrentes de 
tutela ou guarda. Cita-se como hipótese 
desse ato de alienação parental a omissão 
pelo genitor alienador quanto à internação 
da criança ou adolescente num hospital 
ao genitor alienado. É uma atitude cruel 
porque impede a participação do genitor 
num momento especial da vida da criança 
ou do adolescente, o qual pode sentir que 
fora abandonado em diversos aspectos por 
esse genitor, podendo propiciar o distancia-
mento na relação pais-filhos.
Por fim, a alienação parental deve ser 
combatida para que as crianças e adoles-
centes possam ter um desenvolvimento 
biológico, psicológico e social saudável junto 
de ambos os genitores e familiares unidos 
afetivamente em observância ao Princípio 
do Melhor Interesse da Criança e do Adoles-
cente.

Artigo

Alienação parental: da omissão 
de informações sobre a criança

deu bom!
Merendeiras 
da rede muni-
cipal de ensino 
de Marechal 
Deodoro par-
ticiparam de 
treinamentos 
e qualificações 
ministradas por 
nutricionistas do 
município. O ob-
jetivo foi abordar 
as boas práticas 
de manipulação 
e segurança 
alimentar na 
merenda esco-
lar. Mais de cem 
merendeiras 
participaram da 
formação, que 
contou com a 
orientação de 
cinco profis-
sionais da área 
da Nutrição. Os 
treinamentos fo-
ram realizados 
in loco, escola a 
escola, de forma 
a reunir grupos 
direcionados, 
possibilitando a 
absorção me-
lhor do conteú-
do.

(82) 99333.6028

deu ruim!

Um bombeiro 
militar foi preso 
na 6ª feira passa-
da pela venda de 
pulseiras falsas 
para o camarote 
do São João de 
Maceió, em Jara-
guá. Levado para 
Central de Fla-
grantes, foi autua-
do por estelionato.

Uma câmera de 
segurança de 
uma panifica-
dora em Arapi-
raca registrou 
o momento em 
que um homem 
furtou os equipa-
mentos de mo-
nitoramento na 
madrugada da 6ª 
feira passada. 
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Cosmélia Fôlha
Advogada 

Presidente da Comissão do Idoso do IBDFAM- AL



C om obras estruturan-
tes espalhadas pelos 
quatro cantos da capi-

tal, o prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas 
(PL), vistoriou, na semana 
passada, as obras de conten-
ção na Ladeira da Moenda, 
no bairro do Feitosa. O 
gestor percorreu a região 
onde estão sendo executa-
dos os serviços, conversou 
com moradores e reforçou o 
compromisso da sua gestão 
com a execução de obras que 
levem melhorias às comuni-
dades e mais qualidade de 
vida para os maceioenses. A 
ação faz parte do Programa 
Brota na Grota.

“Com estas obras, 

nós vamos mudar a vida 
destas pessoas e atender 
a uma demanda antiga 
da comunidade. Estamos 
com a construção de um 
muro de contenção, que 
já traz mais tranquilidade 
para quem vive aqui, 
sobretudo nos períodos 
chuvosos”, disse JHC.

O prefeito informou 
que depois da construção 
do muro, está em fase de 
finalização, os próximos 
passos são obras na ponte 
da região e outras inter-
venções urbanísticas.

O coordenador da 
Defesa Civil Municipal, 
Abelardo Nobre, destacou 
a importância das obras 

para quem vive na região 
e há anos temia o período 
chuvoso. “Estes serviços 
trazem um momento de 
paz e segurança para estes 
moradores. A gestão do 
prefeito JHC está traba-
lhando e enxergando estas 
pessoas”, afirmou.

Maria José da Concei-
ção, 66 anos, vive desde 
os 13 na região. Ela tem 
problemas de locomo-
ção e é uma das morado-
ras beneficiadas com as 
obras na comunidade. Ela 
comemora os serviços de 
contenção. “Todo mundo 
dizia que nunca ia ser feito 
nada aqui, mas eu sempre 
tive fé em Deus. Antes a 

gente tinha dificuldade 
no acesso, mas agora ficou 
bem melhor”, disse.

A vistoria foi acompa-
nhada pelos vereadores 
Chico Filho e Cau Moreira.

2 de julho  |  2023 3Correio AlagoanoMaceió

JHC reforça compromisso 
com obras estruturantes
Infraestrutura, Antiga demanda da comunidade garante mais qualidade de vida

Prefeito JHC vai até as comunidades para conferir 
de perto as demandas dos maceioenses

CARICATURA&História Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Em 1° de julho de 1920, morre 
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, 
10° presidente do Brasil, que 
governou de 15/11/1918 até 
28/07/1919, em substituição a 
Rodrigues Alves, de quem era 
vice-presidente. 
Alves foi uma vítima da Gripe 
Espanhola.



A capital de Alagoas 
conquistou, mais uma vez, 
um lugar de destaque no 
turismo nacional. Segundo 
dados encaminhados pela 
CVC – maior operadora de 
turismo da América Latina 
– Maceió é a segunda cidade 
mais procurada pelos turis-
tas brasileiros para as férias 

de julho. 
Seguindo a tendência 

histórica entre os clientes da 
empresa, o ranking nacional 
dos destinos mais procura-
dos na CVC traz destinos no 
Nordeste. Porto Seguro (BA) 
lidera o ranking, que segue 
com as capitais de Alagoas, 
Rio Grande do Norte, Ceará 

e Pernambuco.
Pa r a  a  s e c r e t á r i a 

de Estado do Turismo, 
Bárbara Braga, a preferên-
cia dos turistas pelo Destino 
Alagoas reafirma o poten-
cial turístico do estado e 
fortalece a economia local, 
gerando empregos e opor-
tunidades de negócios. 

“Essa posição de destaque 
na lista da CVC é o reflexo do 
trabalho conjunto realizado 
pelo Governo de Alagoas 
e o trade turístico. Aliando 
o setor público ao privado, 
conseguimos desenvolver 
políticas públicas para a 
promoção e desenvolvi-
mento do turismo no estado. 

Somente no ano de 2023, 
Alagoas já recebeu mais de 
100 mil turistas que compra-
ram com a CVC e fortalecer 
esse laço é sempre impor-
tante.”, celebrou a secretária.

Atualmente, há iniciati-
vas em funcionamento para 
capacitação de mão de obra 
para o setor.
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O s dados divulgados 
pelo Cadastro Geral 
de Empregados e 

Desempregados (Caged) 
referentes ao mês de maio, 
que foram tornados públicos 
no final de junho, mostram 
que Alagoas conseguiu 
dar um salto na geração de 
novos postos de trabalhos 
formais, quando compara-
dos com os números do ano 
passado. 

Conforme o Caged, 
Alagoas se encontrava 
com 360.840 trabalhadores 
com carteira assinada até o 
mês de maio. Até o mesmo 

período, no ano passado, 
eram 363.706 postos formais. 
Ao todo, em um ano, foram 
criados mais de 17 mil 
novos postos de trabalho no 
Estado.

Em relação aos segmen-
tos econômicos, o melhor 
número registrado foi no 
setor de serviços, com quase 
8 mil novas vagas criadas 
em Alagoas, o que faz com 
que atualmente esse setor 
empregue 188.669 pessoas 
em todo o Estado. No ano 
passado, era pouco mais de 
180 mil. Todavia, também 
houve novos  postos 
surgindo na indústria, que 
recebeu – em um ano – 4.614 
novos trabalhadores com 

carteira assinada.
No comércio foram 4.271 

novos postos. O municí-
pio de Maceió – até mesmo 
por ser o mais populoso 
– segue sendo a cidade de 
Alagoas em que mais houve 
aumento do estoque de 
empregos, com 211.131. O 
segundo é Arapiraca, com 
38.142. Em compensação, 
a cidade alagoana com 
mais dificuldade para gerar 
novos postos de trabalho 
é a que também possui o 
menor número de habitan-
tes, conforme os dados mais 
recentes do Censo do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatísticas (IBGE): Pales-
tina. Por lá, houve o registro 

de apenas três novos postos 
de trabalho. 

Como mostrou o Correio 
Alagoano em edição ante-
rior, o Brasil, no mês de 
maio, teve um saldo posi-
tivo na geração de empre-

gos formais, que atingiu o 
número de 155.270 postos 
com carteira assinada. Esse 
resultado é a diferença entre 
os números de admissões e 
de demissões ocorridos no 
período.

Redação

Em 1 ano, foram criados mais de 17 mil novos postos de trabalho

Caged mostra alta no ‘estoque’ 
de empregos em Alagoas
Economia, Dados de maio mostram que estado conseguiu gerar novos postos de trabalho em um ano

Turismo

AL é o 2º destino mais procurado 
para as férias de julho na CVC



A Petrobras anunciou 
que irá reduzir os preços 
da gasolina, em 5,3% por 
litro, e do gás liquefeito de 
petróleo (GLP), em 3,9% 
por quilo. Os novos valo-
res estão válidos desde 
ontem. Apesar da redu-
ção, a empresa ressalta que 
uma série de fatores, como 
a cobrança de impostos 
e a margem de lucro da 

distribuição e da revenda, 
impactam no preço final 
aos consumidores.  

O preço da gasolina A, 
que é a produzida pelas 
refinarias de petróleo, sem 
a adição de etanol anidro, 
terá uma redução de R$ 0,14 
por litro, o equivalente a 
uma redução de 5,3%. Com 
isso, o preço médio, por 
litro, passará a ser R$ 2,52.  

A gasolina que chega 
ao consumidor final nos 
postos é obrigatoriamente 

misturada com etanol 
anidro, em uma propor-
ção de 73% de gasolina A 
para 27% de etanol. Assim, 
a parcela da Petrobras no 
preço ao consumidor será, 
em média, R$ 1,84 a cada 
litro vendido na bomba, 
conforme informou a 
companhia.  

Já o GLP terá o preço 
reduzido em R$ 0,10 por 
kg, o equivalente a uma 
queda de 3,9% no preço 
médio de venda para as 

distribuidoras, que passará 
de R$ 2,5356 para R$ 2,4356 
por kg. Um botijão de 13kg 
passará a custar R$ 31,66.  

Em nota, a Petrobras 
informou que, em ambos 
os casos, a redução do 
preço “tem como objeti-
vos principais a manuten-
ção a competitividade dos 
preços da companhia frente 
às principais alternativas 
de suprimento dos seus 
clientes e a participação de 
mercado necessária para 

a otimização dos ativos de 
refino em equilíbrio com os 
mercados nacional e inter-
nacional”, diz.  

Os preços que chegam 
ao consumidor, no entanto, 
são diferentes, de acordo 
com a companhia. No site 
da Petrobras, estão dispo-
níveis informações referen-
tes à parcela da companhia 
e dos demais agentes na 
formação e composição dos 
preços médios de combus-
tíveis ao consumidor.

Mariana Tokarnia
Agência Brasil

Novos valores

Petrobras reduz preços da gasolina 
em 5,3% e do gás de cozinha em 3,9%
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Por 5 votos a 2, o Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE)  condenou, 

na sexta-feira passada, o 
ex-presidente Jair Bolso-
naro à inelegibilidade pelo 
período de oito anos. Com 
o entendimento, o ex-pre-
sidente fica impedido de 
disputar as eleições até 
2030. Cabe recurso da deci-
são.

O TSE julgou a conduta 
de Bolsonaro durante 
reunião realizada com 
embaixadores, em julho 
do ano passado, no Palácio 
da Alvorada, para atacar 
o sistema eletrônico de 
votação. A legalidade do 
encontro foi questionada 
pelo PDT.

Mais cedo, após a 

maioria de votos formada 
contra o ex-presidente, o 
julgamento prosseguiu 
para tomada do último 
voto, proferido pelo presi-
dente do tribunal, ministro 
Alexandre de Moraes, que 
acompanhou a maioria 
para condenar Bolsonaro 
por abuso de poder polí-
tico e uso indevido dos 
meios de comunicação. 

Para o ministro, Bolso-
naro usou a estrutura 
pública para fazer ataques 
ao Poder Judiciário e a 
seus membros durante 
a reunião e divulgar 
desinformação e notí-
cias fraudulentas para 
descredibilizar o sistema 
de votação. Entre as falas, 
Bolsonaro insinuou que 
não seria possível auditar 
os votos dos eleitores. 

“A resposta que a 

Justiça Eleitoral dará a essa 
questão confirmará a fé na 
democracia, no Estado de 
Direito, no grau de repulsa 
ao degradante populismo 
renascido a partir das 
chamas do discurso de 
ódio, discursos antidemo-
cráticos e que propagam 
desinformação, divulgada 
por milicianos digitais”, 
afirmou. 

Após quatro sessões 

de julgamento, além de 
Moraes, os ministros Bene-
dito Gonçalves, Floriano de 
Azevedo Marques, André 
Ramos Tavares e Cármen 
Lucia votaram pela conde-
nação do ex-presidente. 

Os ministros Raul 
Araújo e Nunes Marques 
se manifestaram contra a 
condenação de Bolsonaro. 
Para os ministros, a reali-
zação da reunião não teve 

gravidade suficiente para 
gerar a inelegibilidade.

Pela legislação eleitoral, 
Bolsonaro fica inelegível 
por oito anos e só poderá 
voltar a disputar as eleições 
em 2030.  De acordo com a 
Súmula 69 do TSE, a conta-
gem do prazo começa na 
data do primeiro turno das 
eleições de 2022, realizado 
em 2 de outubro. A inelegi-
bilidade terminará no dia 2 
de outubro de 2030, quatro 
dias antes do primeiro 
turno, previsto para 6 de 
outubro.

A defesa de Bolsonaro 
poderá recorrer ao próprio 
TSE e ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Três 
dos sete ministros do TSE 
também fazem parte do 
STF e podem participar 
do julgamento de eventual 
recurso.

André Richter
Agência Brasil

Julgamento realizado pelo Tribunal Superior Eleitoral na 6ª passada

Maioria do TSE condena Jair
Bolsonaro à inelegibilidade
Justiça Eleitoral, Ex-presidente fica impedido de disputar eleições até 2030
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A  ssim que o Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE) formou maio-

ria, na 6ª feira passada,  para 
condenar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) como 
inelegível por 8 anos, o 
assunto já repercutiu entre 
os políticos alagoanos.

Bolsonaro ainda pode 
recorrer da decisão do TSE. 
Porém, ainda em bastido-
res, é vista como certa a apli-
cação da penalidade que o 
deixará sem a possibilidade 
de concorrer às eleições 

presidenciais próximas. 
A direita – inclusive – já 
busca outros nomes que 
possam substituí-lo, como 
é o caso do governador de 
São Paulo, Tarcísio Freitas 
(Republicanos), que foi o 
ministro dos Transportes 
mo governo de passado.

Um dos maiores apoia-
dores de Bolsonaro em 
Alagoas, o vereador por 
Maceió Leonardo Dias, 
afirmou que a decisão já 
era esperada, diante do 
clima de revanchismo, e 
que nunca teve dúvidas de 
que isso ocorreria, mesmo 
não havendo crime (em 

sua visão) cometido pelo 
ex-presidente. “Não impor-
tando muito a motivação 
ou a materialidade. Agora, 
uma coisa é certa: se Bolso-
naro se dedicar a liderar a 
direita por todo o Brasil, 
seremos muito maiores”, 
pontou.

O deputado estadual 
Cabo Bebeto (PL) frisou que 
“infelizmente no Brasil, os 
entendimentos da Justiça e 
a aplicação da lei mudam de 
acordo com a conveniência 
de quem julga e principal-
mente de quem é julgado” e 
postou um vídeo de Carlos 
Lupi (PDT), que é aliado de 

Lula, fazendo duras críticas 
ao sistema eleitoral brasi-
leiro, lembrando até que o 
voto impresso já havia sido 
aprovado pelo Congresso. 
Basicamente as mesmas 
críticas de Bolsonaro.

Entre os críticos do 
ex-presidente, quem se 
posicionou foi o senador 
Renan Calheiros (MDB), 
que disse que Bolsonaro 
“fez um passeio completo 
pelo crime – comum, eleito-
ral e de responsabilidade – e 
produziu provas contra si”. 
Para ele, a maioria do TSE 
pela inelegibilidade mostra 
que não é pauta política, 

mas da política”. O emede-
bista ainda fez um link com 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito da qual foi relator, 
na época da pandemia, e 
frisou os delitos que foram 
atribuídos ao ex-presidente.

A vereadora de Maceió 
Teca Nelma (PSD), escre-
veu em suas redes sociais: 
“Acabou! E não poderia 
ser mais simbólico. TSE 
torna Bolsonaro inelegível. 
Primeiro pelo voto de um 
homem negro, Benedito 
Gonçalves, e condena-o 
pelo voto de uma mulher, 
Cármen Lucia. Podemos 
comemorar!”.

TSE, Renan diz que ex-presidente “produziu provas contra si”; Leonardo Dias: “seremos muito maiores”

Julgamento de Bolsonaro 
ganha repercussão em AL

Redação
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Inflação Compras internacionais 2

O    Ministério da Fazenda publicou portaria que cria novas regras 
para compras internacionais pela internet. O documento isenta do 
Imposto de Importação as encomendas de até US$ 50 feitas por 

pessoa física, a partir de 1º de agosto. Para a empresa realizar a venda com 
o imposto zerado, é necessário que ela seja inscrita no sistema Remessa 
Conforme, da Receita Federal, e que realize o recolhimento do tributo 
estadual incidente sobre a importação. Nesse caso, o pagamento do tributo 
estadual, pela empresa de comércio eletrônico, é antecipado, para que a 
Receita realize previamente a gestão de risco da encomenda e ela chegue 
com mais rapidez ao consumidor. Até então, apenas a importação de medi-
camentos para pessoa física, no valor de até US$ 10 mil, era isenta do Imposto 
de Importação (IPI). 

Compras 
internacionais

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea) revisou para 
baixo a previsão de 
inflação e projetou o 
Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de 5,6% 
em março para 5,1% 
em junho. Já o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) 
foi revisado de 5,5% em 
março para 4,9% em 
junho. 
Segundo o Ipea, o 
comportamento mais 
favorável das commo-
dities e do câmbio 
propiciou a revisão. De 
acordo com os pesqui-
sadores, a curva de 
inflação em 12 meses 
apresentará uma rever-
são de trajetória no 2º 
semestre deste ano.

Segundo o Ministério da Fazenda, 
o prazo para que a medida comece 
a valer foi necessário para que as 
empresas de comércio eletrônico 
pudessem se adaptar ao novo 
programa de tratamento aduaneiro. 
A medida vale para compras trans-
portadas pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT), empre-
sas de correspondência internacional, 
ou empresas de encomenda aérea 
internacional.
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Só vitórias
Agora, na busca por vitória nessa reta quase final da 
primeira fase, CSA e Cruzeiro precisam vencer, como o 
CRB também, mas que tem um bom número de jogos 
ainda pela frente. O ASA, com uma nova vitória, pode 
colocar o time dentro do G-4 de seu grupo, que seria 
fundamental para suas pretensões de classificação. 
O ruim mesmo é fazer planos, deixar o torcedor com 
esperança e o resultado não vem, como nesse meio de 
semana para três dos quatro representantes do futebol 
alagoano em suas séries.

Chega de 
desculpas
A única coisa que o torce-
dor do CSA não quer 
ouvir, hoje, é desculpa 
da diretoria do CSA em 
relação à chegada de 
reforços. O torcedor quer 
a contratação de mais 
jogadores e já entendeu 
que o grupo atual é ruim 
e não tem chances de 
passar de fase e muito 
menos alcançar o acesso 
de volta a Série B. 
A desculpa da diretoria 
do CSA, não. Desculpas 
do presidente Rafael 
Tenório, porque, no CSA, 
só ele decide, só ele fala, 
só ele manda. Ninguém 
mais tem essa autonomia 
ou o dinheiro para ajudar 
com as contratações. 
Resta ao técnico Marcelo 
Cabo pedir, indicar e 
trazer os reforços.

S  ó o ASA, na Série D, conseguiu vencer na rodada 
do meio de semana pelo Brasileiro. CRB, Cruzeiro 
e CSA foram derrotados em seus jogos pelas 

séries B, C e D, o que complicou bastante a campanha 
deles, principalmente a do CSA, que jogava em casa e 
precisava da vitória para voltar à brigar por uma vaga 
dentro do G-8, com o projeto de passar de fase. O CRB 
não venceu, mas permaneceu na mesma colocação, em 
décimo quarto lugar. O Cruzeiro também complicou a 
sua classificação. 
O CRB foi até Criciúma jogou melhor, mas perdeu 
por 2 a 1. O Cruzeiro foi derrotado, em Aracaju, para 
o Sergipe, e o placar foi o mesmo. O CSA, no estádio 
Rei Pelé, saiu derrotado por 1 a 0, jogando muito mal. 
O detalhe é que nos dois últimos jogos o CSA empa-
tou com a Aparecidense – lanterna da competição – e 
perdeu para o América – vice-lanterna – que saiu do 
Z-4 com essa vitória. Foram chances desperdiçadas que 
podem fazer falta daqui para frente. Derrota sempre traz 
consequências irreparáveis.

Salvou a 
rodada da 

semana
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Voltar a vencer
Com cinco jogos no comando do técnico Daniel 
Paulista, conseguindo três vitórias seguidas, um 
empate e uma derrota, o CRB volta a jogar, neste 
sábado, no estádio Rei Pelé, contra o Londrina, que 
está na zona de rebaixamento. Com certeza, o atacante 
Anselmo Ramon voltará à condição de titular e a 
dúvida é quem vai sair para sua escalação: Rômulo ou 
alguém do meio-campo, entre Falcão, Valoura ou Lucas 
Lima.

Só a vitória salva 
O CSA não tem outra saída para seu próximo jogo, 
neste domingo, em Volta Redonda contra o time da 
casa. O Voltaço, como é mais conhecido, está brigando 
lá na parte alta da tabela e é um time muito difícil de 
ser batido em casa. Por conta disso, o CSA precisa jogar 
muito e muito mais do que vem apresentando para 
conseguir o feito. O pior é que o time não vai contar com 
alguns de seus principais jogadores. 
 
ASA e o Cruzeiro
O Cruzeiro precisa voltar a vencer para sair do prejuízo. 
O ASA quer uma nova vitória para entrar no G-4. Esse 
é o quadro que envolve as duas equipes para a rodada 
deste final de semana, com os adversários se invertendo 
em relação à rodada anterior: o ASA recebe o Sergipe, 
em casa, e o Cruzeiro enfrenta o Falcon, em Aracaju.



Hospital do 
Coração agora 
atende pacientes 
com aneurisma

De 2022 para 2023, a parcela de obesos na população brasileira de 18 
a 24 anos passou de 9% para 17% — representando um aumento 
de 90% na obesidade.  Os números são do Inquérito Telefônico 

de Fatores de Risco para Doenças Crônicas Não Transmissíveis em 
Tempos de Pandemia. Entre os principais motivos para o aumento 
tão grande em tão pouco tempo, estão alta no consumo de fast food e 
ultraprocessados; baixo consumo de frutas e verduras; e baixo nível 
de atividade física. Os jovens que aparecem na estatística são os que 
estavam na escola ou entrando no mercado de trabalho quando veio a 
pandemia. Ou seja, a ansiedade também pode ter contribuído para o 
resultado. 13%  dos entrevistados já receberam diagnóstico de depressão e 
27% de ansiedade. Os resultados da pesquisa indicam que os jovens estão 
mais desleixados em relação a esse tema do que as gerações anteriores, o que 
acena um possível desafio para o sistema de saúde no futuro.

Obesidade entre jovens 
no Brasil aumentou 90%
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O Hospital do Coração 
Alagoano Professor 
Adib Jatene, em Ma-
ceió, realizou, pela 1ª 
vez, na 5ª feira passada, 
uma embolização arte-
rial para o tratamento 
de aneurisma cere-
bral e já atendeu dois 
pacientes. A unidade, 
vinculada à Secretaria 
de Estado da Saúde 
(Sesau), está habilitada 
a fazer o procedimento 
de Alta Complexidade, 
graças à implantação 
do Serviço de Hemodi-
nâmica. Os primeiros 
pacientes, um homem 
de 29 anos e uma mu-
lher de 64 anos, foram 
diagnosticados com 
hemorragia subarac-
nóidea secundária, 
que pode resultar no 
rompimento de um 
aneurisma cerebral. 

IMA fixa placas informativas 
em Áreas de Proteção 

No mês do meio ambiente diversas 
atividades estão acontecendo simulta-
neamente. Os técnicos do Instituto do 
Meio Ambiente de Alagoas (IMA/AL) 
fizeram a fixação de 15 placas informa-
tivas nas Áreas de Proteção Ambiental 
(APAs) do município de Murici, Santa 
Rita e do Pratagy. 
Segundo Alex Nazário, gerente de 
Unidades de Conservação do Instituto, 
uma das ações que deve ser feita nas 
APAs é a divulgação desses locais. Em 
razão disso, houve um mapeamento e 
estudo prévio dos locais de disposição 
de placas explicativas. 
As Unidades de Conservação, mais 
precisamente as APAs, são regiões 
naturais que permitem ocupação 
humana, mas que possuem algumas 
diretrizes de manuseio. Entre as regras 
estão o uso sustentável dos recursos 
naturais e os cuidados para a conser-
vação desses ambientes. “Esta ativida-
de tem o objetivo de divulgar as Áreas 
de Proteção Ambiental através desse 
método de fixação de placas informati-
vas, pois desse modo a população sabe 
que está inserida em uma Unidade de 
Conservação”, explicou Alex Nazário. 
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Sempre atualizado com a constante evolução da Medicina, dr. 
Jacob Rêgo de Miranda é referência como cirurgião-geral e 
bariátrico, ele que vai passar este próximo dia 3 agradecendo 
felicitações pelo aniversário. Certamente terá caprichado coro 
feminino de parabéns formado por sua bem-amada Danielle, e 
as filhas Carolina, Isabella & Fernanda. Daqui os meus, dr. Jacob

Alagoas muitíssimo bem repre-
sentada em Portugal, no Fórum 
Jurídico de Lisboa, com a secre-
tária da Fazenda, Renata dos 
Santos, o governador Paulo 
Dantas, a secretária de Turismo, 
Bárbara Braga, e a procura-
dora-geral do Estado, Samya 
Suruagy, que desembarcaram 
ontem, no Zumbi dos Palmares

Caríssimo Humberto Martins, ministro do 
Superior Tribunal de Justiça, em Paris, onde 
participou da “Conferência Magna Recuperação 
Judicial e Função Social”. Com o alagoano, no 
evento “Insolvência e Código Civil no Direito 
Comparado”, também os ministros João Otávio 
de Noronha, Ribeiro Dantas e Sebastião Reis. 
Importantíssima a interação dos brasileiros com 
os juízes franceses

No ‘Top 3’
Minha amiga desde o Marista, a jornalista e secretária de 
Turismo de Porto de Pedras Zélia Cavalcanti, feliz da vida, 
com “a premiação anual da Booking.com que se baseia em 
mais de 240 milhões de avaliações verificadas de viajan-
tes e reconhece prestadores de serviço no mundo todo 
por sua hospitalidade e excelência”. E neste 11º Traveller 
Review Awards, “alguns locais se destacaram por subirem 
posições nos rankings e marcarem presença no top 3. Em 
Alagoas, Porto de Pedras desbancou os vizinhos e chegou 
à Medalha de Prata”. Celebrando o posicionamento do 
município do Litoral Norte de Alagoas, Nelson Benavides, 
gerente regional da Booking.com no Brasil.

História e memória
Na vida, em algumas situações, é preciso recuar para seguir.  
Como aconteceu com o  longa “’Por trás da linha de 
escudos’, em 2017, nos festivais de cinema de Cachoeira 
(BA) e Brasília (DF). Nessas ocasiões, o documentário foi 
recebido pelo público de forma crítica, levando a equipe 
realizadora a retirar o título de circulação”, 2º ‘press 
realise’ que recebi de Isidoro B. Guggiana. 
Assim, a obra do premiado documentarista Marcelo 
Pedroso (de Brasil S/A e Pacific) ganhou nova monta-
gem e foi relançada no Cinema Dragão do Mar, 
em Fortaleza, e no Cinema da Fundação Joaquim 
Nabuco, no Recife. Aqui em Maceió, as exibições 
começam no próximo dia 6, no Centro Cultural 
Arte Pajuçara. Imperdível, já que cinema é também 
história e memória. Olhos na telona!!!

2 de julho  |  2023 11Correio AlagoanoSocial

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l

A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l

A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l

FC

E na manhã da última 6ª, no Sebrae Alagoas, reunião para 
apresentar detalhes do projeto Renda-se 2023, com Ana 
Paula Dantas, Keylle Lima, Alina Amaral, Vinícius Lages, Fábio 
Elias Costa, Juliana Almeida e Renata Fonseca. Na pauta, moda 
autoral e artesanal, cultura, desenvolvimento, empoderamento, 
produtividade, alagoanidade...

Neste próximo dia 8, será lançado o “ArqTour com a arqui-
teta Cris Nunes”, que visitará empresas de arquitetura e 
decoração, apresentando produtos, serviços, diferenciais e 
lançamentos, e tudo ficará registrado no @crisnunesarquite-
tura. Basta acompanhar as postagens e descobrir o melhor 
em Maceió. A ação acontece até 8 de agosto
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O  presidente  Luiz 
Inácio Lula da Silva 
entregou, na sexta-

feira passada, 446 unidades 
habitacionais do programa 
Minha Casa, Minha Vida 
no município de Viamão, no 
Rio Grande do Sul. No total, 
1.784 pessoas serão benefi-
ciadas. 

Ele lembrou que a meta 
do governo é construir dois 
milhões de moradias até 
2026, mas que ainda é pouco 
diante do déficit habitacio-
nal de cerca de sete milhões. 
O presidente reafirmou que 
é preciso “colocar o pobre no 
orçamento” e que o dinheiro 
precisa circular na mão da 
população para que as cida-
des possam de desenvolver. 

“É importante que a 
gente consiga popularizar 
a compreensão do que é 

economia no país”, disse. 
“Se tiver pouco dinheiro 
na mão de muitos signi-
fica progresso, distribuição 
de riqueza, aumento de 
consumo e elevar o padrão 
de participação das pessoas. 
É esse padrão que a gente 
precisa construir”, acrescen-
tou. 

O investimento total 
no residencial foi de R$ 
39,8 milhões, sendo R$ 37,6 
milhões do governo federal e 
R$ 2,2 milhões de contrapar-
tida do governo do estado, 
que apoiou a obra após o 
cronograma ser impactado 
pela pandemia de covid-19. 
As casas do residencial Viver 
Coometal vão atender famí-
lias com renda mensal de até 
R$ 2.640 - a chamada Faixa 1.  

O empreendimento 
possui toda infraestrutura 
de água, esgoto, iluminação 
pública, energia elétrica, 
pavimentação e drenagem. 

Os beneficiários ainda terão 
acesso a transporte público, 
duas creches, duas esco-
las, um posto de saúde e 
um posto de segurança nas 
imediações.

Entidades 
O empreendimento 

faz parte da modalidade 
Entidades do Minha Casa, 
Minha Vida. Ela permite 
que famílias organizadas de 
forma associativa por uma 

entidade  habilitada, como 
cooperativas e associações, 
construam suas unidades 
habitacionais. Segundo o 
presidente Lula, dos dois 
milhões de moradias que 
o governo quer construir, 
muitas poderão ser com 
entidades e cooperativas. 

“O que nós aprendemos 
é que as casas construídas 
por cooperativas e entidades 
têm se apresentado maio-
res que as casas construídas 

pelos empresários e com 
mais qualidade”, frisou. “No 
começo, a gente tinha medo 
de dar casa para coopera-
tiva fazer achando que não 
tinha competência. E, agora, 
depois desses anos, está 
provado que as cooperati-
vas e entidades têm muita 
competência para gerenciar 
e para construir”, comple-
tou. 

A responsável pelo 
residencial é a Cooperativa 
Produção e Manutenção 
Habitação Metalúrgicos RS. 
As propostas das entidades 
devem ser submetidas a um 
processo de pré-qualifica-
ção realizado pelo Ministé-
rio das Cidades. Após essa 
etapa, um edital estabelece 
os critérios de pontuação e 
classificação. 

O programa Minha 
Casa, Minha Vida foi reto-
mado pelo governo federal 
em 14 de fevereiro.

O consumidor de ener-
gia elétrica não pagará 
cobrança extra na conta de 
luz em julho. A Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) manteve a bandeira 
verde para o próximo mês 
para todos os consumidores 
conectados ao Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN).

A conta de luz está sem 

essas taxas desde o fim da 
bandeira de escassez hídrica, 
que durou de setembro de 
2021 até meados de abril de 
2022. Segundo a Aneel, na 
ocasião, a bandeira verde foi 
escolhida devido às condi-
ções favoráveis de geração 
de energia, com os reserva-
tórios das usinas hidrelétri-
cas em níveis satisfatórios. 
O nível de armazenamento 
dos reservatórios, infor-
mou a agência reguladora, 

atingiu 87% em média no 
início do período seco, o que 
explica o cenário favorável 
do momento.

Caso houvesse a insti-
tuição das outras bandei-
ras, a conta de luz refletiria 
o reajuste de até 64% das 
bandeiras tarifárias apro-
vado em junho de 2022 pela 
Aneel. Segundo a agência, 
os aumentos refletiram a 
inflação e o maior custo das 
usinas termelétricas neste 

ano, decorrente do encare-
cimento do petróleo e do gás 
natural nos últimos meses.

Bandeiras tarifárias
Criadas em 2015 pela 

Aneel, as bandeiras tari-
fárias refletem os custos 
variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas 
em níveis, as bandeiras indi-
cam quanto está custando 
para o SIN gerar a energia 
usada nas casas, em estabe-

lecimentos comerciais e nas 
indústrias.

Quando a conta de luz 
é calculada pela bandeira 
verde, não há nenhum 
acréscimo. Quando são apli-
cadas as bandeiras verme-
lha ou amarela, a conta sofre 
acréscimos, que variam de 
R$ 2,989 (bandeira amarela) 
a R$ 9,795 (bandeira verme-
lha patamar 2) a cada 100 
quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. 
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Andreia Verdélio
Agência Brasil

Wellton Máximo
Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Habitação popular, Governo diz que 1.784 pessoas serão beneficiadas no Rio Grande do Sul

Lula entrega 446 imóveis 
do Minha Casa, Minha Vida

Lula durante entrega dos imóveis aos beneficiários gaúchos

Energia

Aneel mantém bandeira tarifária 
verde para todo o Brasil em julho
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